Ata da 42ª Reunião Plenária Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu – CBH-MOGI  realizada no Município de Descalvado em 19 de março de 2010

Introdução. Aos dezenove dias do mês de março de 2010, convocados na forma regimental, após abertura para inscrições e assinatura das listas de presença por segmento e de abertura geral desta ata e recebimento do caderno de documentos desta 42ª reunião plenária ordinária, reuniram-se os convidados e membros integrantes  do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, em concorrida reunião realizada no anfiteatro do Centro de Convivência Prof.ª Maria A. F. Kastein – FEPASA –  Rua D. Pedro II s/nº, Centro de Descalvado. Às 9:40 atingido o quórum de abertura, conforme listas de presença por segmento que integram esta ata e que ficaram à disposição para conferência, o que o ocorreu sem contestações, o Sr. Marcus Vinícius Lopes da Silva, Secretário Executivo do CBH-MOGI, encarregado do cerimonial iniciou  à chamada para composição da mesa diretora.  

Constituição da mesa diretora. Compuseram a mesa diretora dos trabalhos: o Prefeito Anfitrião de Descalvado Sr. Luís Antônio Panone; o Prefeito de Jaboticabal e Presidente do CBH-MOGI Sr. José Carlos Hóri, representante do segmento dos Municípios; a Vice Presidente do CBH-MOGI Sra. Adriana Cavalieri Sais, da UNIPINHAL – CREUPI e representante do segmento da sociedade civil; o Secretário Executivo Adjunto do CBH-MOGI Sr. Amauri da Silva Moreira, funcionário da CETESB e representante do segmento do Estado juntamente comigo Marcus Vinícius Lopes da Silva, igualmente funcionário da CETESB e Secretário Executivo; o Deputado Estadual Davi Zaia, Presidente do PPS estadual, o Deputado Estadual Roberto Massafera, e no decorrer da reunião reuniu-se à mesa do Deputado Federal Dimas Ramalho.  Na seqüência ocorreu a apresentação do Hino Nacional e do Hino de Descalvado pelo Coral Arco-Íris formado pelos alunos da EMEF Dr. Cid Muniz Barreto sob a regência do maestro José Carlos Talarico Adorno (palmas).

A seguir o encarregado do cerimonial anuncia correspondências oficiais de congratulações pela 42ª reunião de autoridades com votos sucesso e êxito nos trabalhos, e justificativas de de ausência. Noticia ainda a correspondência do Comandante da Academia da Força Aérea de Pirassununga Brigadeiro do Ar Marco Antônio Carballo Perez (carta nº 02/CMDO de 29/0/2010) agradecer o calendário 2010 do CBH-MOGI, e ‘na condição de Comandante desta Organização Militar, cuja área de ocupação abrange parte da bacia hidrográfica do Rio Mogi-Guaçu, coloco-me à disposição para auxiliar na implementação das ações que, dentro de nossa área de atuação, possam contribuir com a preservação do meio ambiente e dos recursos hídricos disponíveis em nossa região”.  

Abertura oficial dos trabalhos pelo Presidente. O  Presidente José Carlos Hóri, às 9:58  toma a palavra e faz abertura oficial dos trabalhos da 42ª Reunião Plenária Ordinária do CBH-MOGI em DESCALVADO. Principiou saudando os integrantes dos segmentos da Sociedade Civil, Estado, Municípios, deputados e demais convidados Em seguida em sua fala o presidente ressaltou a sempre expressiva participação e o trabalho deste plenário e comitê para que tenhamos um futuro diferenciado, em grande parte graças ao trabalho das câmaras técnicas. A seguir saudou especificamente o Prefeito  Anfitrião de Descalvado Sr. Luís Antônio Panone, e equipe técnica de colaboradores pela gentil e fraternal recepção. Após saudar seus companheiros da mesa diretora o Presidente testemunhou a seriedade dos deputados ali presentes convidados pelo Prefeito Anfitrião. Destacou que é preciso ter despreendimento com as pessoas sérias que defendem os nossos mesmos ideais, daí por que todos temos que orientar as pessoas sobre voto com clareza em pessoas comprometidas com as nossas idéias. E emendou dizendo que começava com um pedido aos deputados presentes para que apóiem  o Projeto de Lei nº 483/2009, destacando a importância desse PL cidades da bacia, citando o exemplo de Jaboticabal onde uma empresa tem dificuldade de se expandir em face  da atual legislação, o mesmo ocorrendo em Porto Ferreira como pode testemunhar o Prefeito Maurício presente nesta reunião. E solicitou ajuda dos deputados. Por oportuno solicitou ao Secretário Executivo Adjunto Sr. Amauri da Silva Moreira que fizesse um histórico dos fatos a fim de informar o plenário e senhores deputados à respeito do que se pretende. De sua vez o Sr. Amauri historiou que o PL propõe a modificar lei atual que trata de restrições a determinados empreendimentos / atividades na Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, dentre elas coisas bem simples como por exemplo adubo e tinta à época de sua edição considerados poluentes para ser instalados na bacia do Mogi. Lembrou que a mesma lei que proibia tais atividades na Bacia do Pardo foi revogada, no entanto a lei da Bacia do Rio Mogi Guaçu não foi. O texto de ambas é semelhante, só mudando praticamente o nome da bacia. Uma foi revogada a outra não. A idéia é igualar a Bacia do Mogi à Bacia do Pardo. Pois a mesma atividade pode na Bacia do Pardo e não pode na Bacia do Mogi. Com isto empreendimentos  existentes na Bacia do Mogi não podem ser instalados e ampliar segundo o texto da lei vigente, que é cópia da Lei Macris da Bacia do Piracicaba onde provavelmente caberia. Aqui o ocorreu a revogação da  lei do Pardo, restando íntegra a lei do Mogi, finalizou. Isto posto o Presidente enfatizou os  aspectos técnicos e jurídicos e finalizou pedindo apoio dos deputados nesta tarefa.   

Prosseguindo o  Presidente destacou que os temas da pauta desta 42ª continua traduzindo o  que foi planejado e determinado pelo Órgão Plenário deste comitê e trabalhado pelas câmaras técnicas nestes meses últimos três meses. 

Resumo dos temas da pauta de trabalho. E considerando que todos receberam no ato da inscrição o caderno de documentos e pauta desta reunião o Presidente noticiou que nesta oportunidade estaremos apreciando, discutindo e votando a deliberação , a saber: 

a) Deliberação CBH-MOGI nº 102, de 19 de março de 2010, que “Indica empreendimentos aprovados no âmbito do CBH-MOGI para distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos no exercício de 2010, e dá outras providências”. 

 b) noticiou ainda que nesta reunião haveria uma  APRESENTAÇÃO  DA MINUTA  de Deliberação CBH-MOGI nº 103/ 2010, que “Aprova a proposta para a implantação da cobrança pelo uso dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo, no âmbito da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu e dá outras providências”, seguida de espaço para perguntas e esclarecimentos. 

c) Finalmente o Presidente informou que a Secretaria Executiva faria uma proposta provisória para análise de projetos e empreendimentos no âmbito da UGRHI 9, que fazem interface com recursos hídricos  e que necessitem de EIA-RIMA, até a criação da Câmara Técnica de Análises de Projetos e Empreendimentos, que será objeto de discussão em oficina técnica especialmente convocada para tratar de planejamento ambiental de modo geral.

Esta a pauta da 42ª reunião, bom proveito e bom trabalho a todos, concluiu.

O Prefeito Anfitrião de Descalvado. O Sr. Luís Antônio Panone, Prefeito de Descalvado às 10:06 saudou os presentes e lembrou que o Comitê da Bacia Hidrográfica foi instalado em 4 de junho de 1996, no Município de Descalvado, e que hoje 14 anos depois tem a grata satisfação de sediar esta 43ª que discutirá e analisará assunto da maior relevância para o CBH-MOGI que a cobrança pelo uso da água, bem como deliberará sobre os recursos Fehidro a serem distribuídos em 2010. No mais ressaltou a expressão regional conquistada pelos trabalhos deste comitê. Destacou que esta semana assinou contrato Fehidro no montante de R$ 69.517,50, recursos estes destinados à elaboração do “Plano Diretor de Combate à Redução de Perdas de Água no sistema de Abastecimento Público”. Destacou sua satisfação por receber a todos em visita técnica à ETE, construída com recursos do Programa Água Limpa,  ao final desta reunião cuja notícia e nota técnica com detalhamento e números sobre o projeto segue adiante transcrita a pedido. 

Início da Transcrição “Descalvado terá Estação de Tratamento de Água e Esgoto; investimento é de R$4,8 milhões. A cidade de Descalvado está localizada a 242 quilômetros da Capital paulista. O município tem 755 quilômetros quadrados de áreas urbana e rural e conta com 29 mil habitantes. Está próximo a cidades como São Carlos, Araraquara e Porto Ferreira. Em meados de 2010, a cidade receberá uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). Uma obra de grande porte, resultado de um investimento de R$ 4, 8 milhões, por intermédio de convênio celebrado com o Departamento de Água e Energia Elétrica (DAEE), da Secretaria de Saneamento e Energia do Estado de SP, no âmbito do projeto “Água Limpa”. Atualmente, todo o efluente produzido no município é concentrado em um ponto de lançamento na margem do ribeirão Bonito, afluente do rio Mogi-Guaçu. Optou-se por aproveitar as antigas instalações da estação elevatória de esgoto já encontradas naquele ponto. Deste ponto, o todo o esgoto do município será bombeado para a ETE.A alternativa apresentada pelos técnicos do DAEE para o tratamento do esgoto sanitário de município de Descalvado foi o de lagoas de estabilização em série, sendo uma lagoa anaeróbia seguida de lagoa facultativa. Este modelo também é conhecido como “sistema australiano”. Tais lagoas foram projetadas em paralelo, ou seja, estão sendo executados dois conjuntos dessa natureza para atender a uma vazão nominal de 130,8 litros por segundo. A ETE tratará 100% do esgoto gerado no município. Antes de atingir este sistema de lagoas, o esgoto do município passará por um sistema de tratamento preliminar composto por gradeamento, desareador e medidor de vazão. Antes de ser lançado no ribeirão Bonito, o efluente passará por um tanque de contato e unidades finais para desinfecção, medição de vazão e caixa de saída. As principais vantagens do sistema escolhido para o município são os custos de operação e manutenção, que são relativamente baixos, e não requer a instalação de equipamentos caros. A eficiência de remoção de matéria orgânica é comprovada. Após a passagem pelas lagoas, o efluente passará por um processo de desinfecção com hipoclorito de sódio e por um tanque desclorador, para só então ser lançado no ribeirão Bonito. Com a conclusão desta obra, o município de Descalvado está dando grande passo rumo à melhoria da qualidade de vida de toda a população e também para a preservação qualidade do ribeirão Bonito. Afinal, a falta de saneamento básico, principalmente de coleta, afastamento e tratamento dos esgotos de uma cidade, é a principal causa de muitas doenças e da mortalidade infantil e também do comprometimento dos corpos de águas. Com a nova Estação, Descalvado também estará contribuindo para a preservação do meio ambiente. E realizando uma antiga aspiração do povo descalvadense.”Fim da transcrição. O Prefeito Panone ainda anunciou a constituição da Associação dos Municípios do Vale do Rio Mogi Mogi, formada por Descalvado, Santa Rita do Passa Quatro, Santa Cruz das Palmeiras Porto Ferreira e Tambaú, cujos prefeitos presentes mencionou e saudou, e que tem por finalidade projetos comuns aos cinco municípios, mas que continua aberto aos demais, sobretudo no que diz respeito a soluções ambientais, dentre elas o lixo. Finalizando presenteou o comitê com a tese acadêmica que defendeu em 2003 para obter o título de mestre na USP, que doravante faz parte do acervo deste comitê (palmas). Finalizando cumprimentou os inúmeros vereadores presentes, deputado, prefeitos, prefeitas, vice prefeitos membros da sociedade civil e do Estado, pela concorrida presença em Descalvado, dizendo que ele e sua equipe de colaboradores preparam este dia especial para os integrantes deste comitê  convidando a todos para passar o dia em seu município (palmas). 

Início dos trabalhos, leitura e aprovação da ata. Na seqüência o Secretário Executivo 

Marcus Vinícius Lopes da Silva pediu ao Presidente a dispensa da leitura da ata da 41ª reunião  vez que todos os presentes possuem cópia da mesma, ao mesmo tempo que consultou o plenário sobre eventuais emendas e correções. Em não havendo manifestações o Presidente José Carlos Hóri colocou  a ata da 41ª reunião em discussão (...) e votação (...), aprovada por unanimidade. 

Inversão da pauta / Palavra dos convidados. Aprovada a ata o Presidente José Carlos Hóri solicitou e obteve aprovação de inversão de pauta, considerando a necessidade dos senhores deputados e prosseguirem em suas agendas em outros locais previamente acertados.  Ato contínuo o Presidente franqueou a palavra aos deputados.

O Deputado Estadual Davi Zaia. Às 10:16 o Deputado Zaia cumprimentando os presentes, bem como a seu colega Deputado Roberto Massafera, que também milita na defesa do meio ambiente, assumiu de pronto a tarefa previamente passada pelo Presidente José Carlos Hóri com a relação ao projeto de lei, pois fazer leis e revogar leis é nossa tarefa. Zaia destacou a importância do CBH-MOGI e número de municípios que o integram. E disse que reuniões como esta é que são importantes, para se ouvir e levar para a Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo que tem importante papel no sentido de São Paulo avançar em investimentos que permitam aos municípios maior acesso a recursos. A divisão desigual dos recursos financeiros é assunto difícil, mas temos que trabalhar por uma divisão tributária mais racional para dar certeza às prefeituras, câmaras municipais e sociedade civil. Agradeceu a inversão de pauta e quebra do protocolo justificando que sairia deste evento diretamente para uma reunião com os citricultores de Botucatu cuja frente preside. Finalizando reafirmou seu empenho com relação ao projeto de lei solicitado pelo Presidente, e reafirmou que estará à disposição de todos os segmentos deste comitê para fazer a sua parte no que diz respeito à legislação adequada aos interesses do estado. E já se despedindo desejou  boa sorte a todos. (palmas)   

O Deputado Estadual Roberto Massafera. Em seguida falou o Deputado Massafera que lembrou que já foi Prefeitode Araraquara em 1996, e que nesse sentido conhece bem o funcionamento do CBH-Tietê Jacaré que ajudou afundar, e que sabe da importância dos comitês de bacias hidrográficas para a gestão dos recursos hídricos. Pontuou que hoje os prefeitos tem pela frente a lei de responsabilidade fiscal, o tribunal de contas, demais órgãos de controle e que isto resulta em uma grande lentidão. “Vejam liberaram a bacia do Pardo e a do Mogi não!Não houve nivelamento. Vamos trabalhar para isto”, concluiu. Massafera anotou que hoje vivemos a liberdade plena, depois de de vinte anos de luta para conquistá-la, mas que ainda há dois resquícios da ditadura: a) arrecadação e distribuição tributária injusta entre os entes da federação (São Paulo arrecada 37 impostos e para cá só voltam 7%, além do que recursos das Contribuições Sociais só ficam com o Governo Federal que não divide com os estados e distribui como quer) e, b) a representatividade política na Câmara Federal desproporcional à população ( São Paulo deveria ter 150 deputados e não 70). Como meta devemos levantar e lutar contra isto. Reiterou sua fé no municipalismo. Com relação ao meio ambiente destacou a evolução progressiva deste tema no estado sobretudo mais recentemente com o Programa Água Limpa que atendia com construções de estação de tratamento de esgoto cidades inicialmente até 30 mil habitantes e agora até 50 mil habitantes, caso de Taquaritinga e Américo Brasiliense. E ressaltou que não está no programa basta procurar o DAEE, pois isto é meta de governo. Mais, isto fortalece o município pois está provado que para cada real investido em saneamento economizamos cinco reais na saúde. Por oportuno comprometeu-se em apoiar a revogação da lei do Mogi, conforme pedido do Presidente e Prefeito de Jaboticabal, onde aliás estudou. No mais parabenizou a todos integrantes do CBH-MOGI conclamando a todos a viver a democracia, discutindo nossos problemas e soluções aqui  tão bem traduzida na participação deste plenário. (palmas).

Informes gerais da Secretaria Executiva. Terminada a inversão de pauta com a palavra dos convidados o Presidente solicitou ao  Secretário Executivo Marcus Vinícius Lopes da Silva que prosseguisse com os informes. Este preliminarmente informou com pesar o falecimento do Sr. Milton Ângelo Negrini, integrante da CT-Cob, representante dos usuários (Indústria / FIESP), e que colaborou com os trabalhos de fundamentação da cobrança. E propôs ao plenário que a próxima reunião ordinária plenária receba o seu nome (aprovado). Disse que em nome do plenário transmitiu pêsames aos familiares e a seguir pediu um minuto de silêncio em homenagem à memória deste membro colaborador. A seguir passou aos informes gerais cuja transcrição segue adiante conforme solicitado. 

Início da transcrição: “INFORMES GERAIS: 1)Integrantes do Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo construíram agenda comum para 2010 – A Coordenadoria de Recursos Hídricos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente CRHi-SMA organizou em São Pedro, dias 2 e 3 de fevereiro de 2010, a reunião de cerca de sessenta representantes do sistema estadual de recursos hídricos – secretários executivos dos comitês, coordenadores de câmaras técnicas, membros do CORHI e técnicos da CRHi, com a participação de convidados especiais (palestrantes) e construíram uma agenda comum para 2010, com o respectivo cronograma de atividades (confira www.sigrh.sp.gov.br).

2)Pacto das Águas – as adesões dos Municípios Paulistas chegaram a 92% (593 municípios). Apenas 52 municípios não aderiram. No CBH-MOGI apenas dois Municípios ainda não aderiram (Estiva Gerbi e Taquaral). O prazo para adesão termina dia 19 de março de 2010. A maioria dos Municípios que aderiram já preencheram o plano de ação com base na cartilha eletrônica do Pacto das Águas disponível no sítio www.ambiente.sp.gov.br. , onde encontram-se disponibilizadas as respostas às principais perguntas. Encontram-se ainda bloqueados no sistema os Municípios de Águas da Prata e Pradópolis (falar com Neusa Lúcia ou Osar Gozzi fone 11 3133-4148). 

3) Comitê de Integração do Rio Grande – no próximo dia 23 de março de 2010 o Conselho Nacional de  Recursos Hídricos  - CNRH  deverá apreciar a proposta de criação CBH-Grande. A proposta foi apresentada na CTIL dia 5 de março pelo Sr. Carlos Alencastre, Secretário Executivo do CBH-Pardo,  Conselheiro Nacional representante dos comitês e consórcios e membro titular representante da Secretaria de Energia e Saneamento e aprovada para ir ao plenário  no próximo dia 23, vez que atendeu ao disciplinado na  Resolução CNRH nº 5/ 2000. De se lembrar mais uma vez que os senhores Marcus Vinícius Lopes da Silva e Amauri da Silva Moreira, integram GT Coordenador respectivamente como representantes do CBH-MOGI e CETESB, e que nesta condição juntamente com a mesa diretora estarão participando das etapas subseqüentes à aprovação da criação por decreto da Presidência da República. 

4) Programa Município Verde e Azul realiza curso de capacitação em Aguaí .  Técnicos da Secretaria do Meio Ambiente responsáveis pelo Programa Município Verde e Azul realizaram curso de capacitação para interlocutores de inúmeros Municípios, muitos da área de drenagem do CBH-MOGI, ocasião em que detalharam aspectos específicos deste programa para o exercício de 2010.  

5) II Congresso Estadual de Comitês de Bacias  17 a 20 de agosto de 2010, com inúmeras conferências e apresentação de trabalhos dos membros dos comitês   e participantes do sistema. Entre as mesas redondas propostas destacam-se os seguintes temas: “Revitalização de bacias hidrográficas”; “Usos da Água, gestão da oferta/demanda”; “Pacto das Águas – São Paulo”.

6) Programa “Água Limpa” conclui a Estação de Tratamento de Esgoto de Engenheiro Coelho.  O Diretor Regional do DAEE de Ribeirão Preto Eng. Carlos Alencastre e o Eng.º Adolfo, responsáveis pelo acompanhamento do Programa Água Limpa nos municípios abrangidos pela regional, informaram que a ETE de Engenheiro Coelho está concluída e pronta para ser inaugurada. Segue-se a transcrição da nota técnica sobre aquela obra enviada pela Regional do  DAEE. Início da transcrição: “Programa “Água Limpa” - Implantação do Sistema de Tratamento de Esgoto no Município de Engenheiro Coelho. Localização: Estrada do Bode. Início Obra – 23/03/2006. Término da Obra – 05/10/2009. Características do Sistema de Tratamento: uma lagoa anaeróbica e uma lagoa facultativa, com estação elevatória e emissário. Estação Elevatória de Esgoto – 2 bombas de 30 HP. Dimensões: Lagoa Anaeróbica  – 50,35 m x 50,35 m; Lagoa Facultativa – 314,97 m x 85,00 m; Vazão média do dia crítico – 60,0 L/s. Tratamento de esgoto de 100% da população, da ordem de 18.150 habitantes para final de plano (2021). Extensão dos emissários – 6380,00 m; Eficiência – 95%. Empresa Contratada: Codasp - Companhia de Desenvolvimento Agrícola do Estado de São Paulo. Custo da Obra – R$ 2.198.338,2. Aditamento da  Obra – R$ 451.424,60. Custo Total da Obra – R$ 2.649.762,81.”  Fim da transcrição.

7)  Adote uma nascente – Programa de Proteção e Recuperação de Nascentes. A Secretaria de Estado do Meio Ambiente, convida os membros dos três segmentos para lançamento do Programa de Proteção e Recuperação de Nascentes – ADOTE UMA NASCENTE, no Estado de São Paulo, e recuperação  da mata ciliar do Rio São Domingos. O evento será nesta segunda-feira dia 22 de março de 2010, Dia Mundial da Água,  na Fazenda Santa Sofia, Estrada Santa Adélia Botelho, KM 1, Santa Adélia -  SP.  

8) Programa Água Limpa financiou ETE de Cravinhos. As obras da ETE de Cravinhos( cidade no divisor de águas entre os CBH-MOGI e CBH-Pardo) tem término previsto para junho de 2010 e atenderá os 32 mil habitantes daquele Município. Segundo o Sr. Rogério da Secretaria de Meio Ambiente e DAE de Cravinhos o custo total será da ordem de R$ 1.680.000,00. 

9) Congresso Estadual de Municípios em Serra Negra de 22 a 26 de março de 2010.  A Secretaria Executiva do CBH-MOGI chamou atenção para a programação prevista sobretudo com relação aos temas Saneamento e Meio Ambiente, abordados do ponto de vista técnico e jurídico.

10) Santa Rita do Passa Quatro conclui ETE do Córrego do Marinho. O Prefeito Mauro Zorzi comunica que a ETE Córrego do Marinho já se encontra em teste e deve ser inaugurada até 22 de maio. A ETE foi construída com recursos próprios, do Sanebase, Fehidro e contou com ajuda das máquinas do DAEE de Ribeirão Preto, e beneficiará 55% da população. Já a ETE do Córrego da Capituva já teve seu projeto executivo financiado pelo Programa Água Limpa. Estes os informes gerais.” Fim da transcrição.

Câmara Técnica de Gestão e Planejamento. Apresentação, discussão e votação da proposta de Deliberação CBH-MOGI nº 102, de 19 de março de 2010. Às 10:35 o encarregado do cerimonial chamou o  o Coordenador da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento – CTGP Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij, para apresentar a Deliberação CBH-MOGI nº 102, de 19 de março de 2010, que “Indica empreendimentos aprovados no âmbito do CBH-MOGI para distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos no exercício de 2010, e dá outras providências”, submetendo-a a seguir à  apreciação definitiva deste órgão Plenário,  de caráter normativo e deliberativo, que detém a última palavra neste colegiado.  

O Coordenador da CTGP Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij. Utilizando-se de recursos de de multimídia o Coordenador da CTGP apresentou a planilha de distribuição, destacando o valor total que foi distribuído, pelos grupos 1, 2 e 3 e sua forma de distribuição (art. 5º Del. 98/2009). Registrou que muitos tomadores foram para a redistribuição / repescagem (art. 5º) e no outros foram enquadrados no grupo beta com decréscimo de dez pontos na pontuação  (artigo    3º  e parágrafos 4º ao 10 da deliberação nº 8/2009).  Destacou ainda que foi respeitado o tríduo para reapresentação de CNDs. Informou que como de praxe o relato dos trabalhos da CTGP consta do livro de atas e que esta ata encontrasse em apertada síntese entre os “considerandos” da minuta nº 102/2009 ora apresentada. Hojaij noticiou ainda que a reunião de julgamento das propostas ocorreu em duas etapas dias 5 e 9 de março de 2010, e que os trabalhos ocorreram sem registro de contra tempos ou anormalidades, é dizer na mais perfeita ordem, conforme testemunharam tomadores presentes aquela reunião a saber: representantes das Prefeitura de Lindóia, Descalvado, Aguaí, e Engenheiro Coelho, Guariba, e Araras demonstrando a transparência que pauta os atos desta câmara. Registrou que todos que foram desclassificados foram regularmente informados dos motivos, que constam do registro de análise de cada tomador. Ao final da apresentação abriu espaço para perguntas  e  eventuais contestações, esclarecendo questionamento do representante de Águas de Lindóia por que  foram para o grupo beta. Uma vez tudo esclarecido e terminada a exposição propôs ao Presidente José Carlos Hóri o encaminhamento da discussão e votação da minuta de Deliberação CBH-MOGI nº  102/2010. De imediato o Presidente retomou a palavra e colocou a Deliberação CBH-MOGI nº 102/2010 em discussão (...) em votação (...), e declarou-a aprovada por unanimidade. Por em nome do órgão plenário agradeceu o trabalho dos membros da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento, e de pediu ao Secretário Executivo que prosseguisse na ordem do dia.

Câmara Técnica de Cobrança. Apresentação e discussão da “Revisão do Estudo de Fundamentação da Cobrança pelo Uso da Água”, e da Minuta da Deliberação nº 103/2010 que propõe a implantação da cobrança no âmbito da UGRHI 9, com base neste estudo. Às 10:55 o encarregado do cerimonial franqueou a palavra  para a Sra. Adriana Cavalieri Sais Vice Presidente e Relatora da CTCOB e para Sr. Amauri da Silva Moreira, Secretário Executivo Adjunto e  Coordenador da Câmara Técnica de Cobrança CT-COB que conduziram o trabalho de apresentação  e coleta de eventuais sugestões do estudo de fundamentação e minuta de deliberação que implanta a cobrança neste comitê. 

A Prof.ª Dra. Adriana Cavalieri Sais.  A Sra. Adriana iniciou saudando a iniciativa do Prefeito Panone e demais prefeitos ao criarem a Associação dos Municípios do vale do Rio Mogi Guaçu. 

A seguir a relatora da CTCOB apresentou a síntese DA REVISÃO e ADEQUAÇÃO do documento denominado “fundamentos  da cobrança pelo uso dos recursos hídricos na UGRHI - 09” (já em sua nova versão de 19 de março de 2010)  de acordo com a Deliberação do Conselho Estadual de Recursos Hídricos aliás conforme previsto na deliberação aprovada em Conchal (Art. 5º da Deliberação CBH-MOGI nº 100, de 11 de dezembro de 2009). b) Encaminhar à apreciação, discussão e análise do órgão plenário minuta de deliberação Deliberação CBH-MOGI nº 103 / 2010 “Aprova a proposta para a implantação da cobrança pelo uso dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo, no âmbito da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu e dá outras providências”. 

A Prof.ª Adriana esclareceu que em função da edição da Deliberação CRH 111/2009, às vésperas da 41ª reunião ordinária plenária de Conchal, quando se aprovou o estudo da fundamentação (versão de 11 de dezembro de 2009), já havia previsão de sua revisão e adequação (art. 5º Deliberação CBH-MOGI nº 100/2009)  em face das vivências de outros comitês que apresentaram suas propostas de fundamentação à apreciação do CRH ( que resolveu disciplinar a matéria) e da experiência adquirida  por todos os integrantes do sistema estadual de recursos hídricos em especial da Coordenadoria de Recursos Hídricos SMA-CRHi, na condução deste procedimento. Nesse sentido a Prof.ª Adriana noticiou os  esforços da coordenação e relatoria e sobretudo dos membros da CT-COB que se reuniram especialmente em 26 de fevereiro de 2010 para examinar o documento da fundamentação  objetivando revisá-lo  e adequá-lo às orientações do CRH. 

Por oportuno a Prof.ª Adriana enfatizou que o ponto central do estudo de fundamentação da cobrança, é dizer os coeficientes ponderadores com as respectivas justificativas foram mantidos exatamente como aprovados pelo órgão plenário na reunião plenária de Conchal. Vale dizer não houve mudanças substantivas. Não obstante, revisões e adequações de alguns pontos consoante disciplinado pelo CRH, foram necessárias, sobretudo em face da experiência adquirida em apresentações equivalentes naquele Conselho Estadual. Nesse passo sobretudo a minuta de deliberação – apreciada e aprovada dia 26/02/2010 pela CT-Cob – sofreu um “enxugamento” de seu texto (considerandos e artigos) a fim de tornar mais leve  e rápida sua leitura. A Relatora da CTCOB registrou que tais fatos levaram  a Coordenação da câmara técnica em homenagem a transparência e tranqüilidade com que o tema vem sendo conduzido por determinação deste órgão plenário no âmbito da CT-Cob a optar por hoje apresentar o trabalho ora revisado e propor aprovação da deliberação de cobrança na próxima reunião plenária, considerando que estamos ainda dentro do prazo, o que  nos permite agir sem pressa. 

Prof.ª Adriana adiantou que - após mais uma reunião da CTCOB dia 9 de abril para ajustes finos e finais do estudo e minuta - a idéia é deixar o estudo da fundamentação, o simulador da cobrança, e a minuta de deliberação que implantará a cobrança, na página e sítio do CBH-MOGI, e aprová-la durante a 43ª reunião (dia 14 de maio de 2010). Contudo adiantou e frisou que o texto do estudo e minuta hoje ora apresentados já estão disponíveis em papel e na página do comitê, pois a idéia é ser o mais transparente possível e sobretudo buscar o máximo de contribuições. Nesse sentido pediu especial atenção dos leitores para o item 6, 7 , 8 e 9 do estudo revisado ora apresentado, chamando a atenção para  a responsabilidade de todos os integrantes deste comitê neste importante processo de discussão da cobrança. Terminada a exposição do documento revisado passou  a responder as eventuais indagações e esclarecimentos solicitados pelo plenário. 

O Coordenador Coordenador da CT-COB. Na seqüência o Sr. Amauri da Silva Moreira, Coordenador da CT-Cob e Secretário Executivo Adjunto, após reiterar as razões para adiar a votação para próxima reunião, mesmo por que estamos dentro do cronograma previsto. Ao depois – seguindo o histórico constante de seus “considerandos”- fez a pré apresentação da minuta de Deliberação CBH-MOGI nº 103 / 2010 “Aprova a proposta para a implantação da cobrança pelo uso dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo, no âmbito da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu e dá outras providências”. 

O Coordenador da CT-COB, assegurou que neste processo de análise e discussão da cobrança no âmbito da UGRHI 9 buscou-se estimular a participação e transparência das discussões. Neste sentido informou que tanto ele como os membros da CTCob estarão – mais uma vez -  à disposição para o recebimento de eventuais perguntas e contestações até a próximo dia 9 de abril de 2010, quando a CTCOB se reunirá em Jaboticabal e acolherá e analisará as eventuais contribuições, se houver, para em seguida fazer o fechamento definitivo no âmbito da câmara de ambos documentos: é dizer tanto do estudo da fundamentação da cobrança pelo uso da água, bem como da conseqüente minuta que implanta a cobrança estadual no âmbito da UGRHI 9. E concluiu sua fala noticiando que após esta reunião de fechamento ambos os documentos ficarão expostos na página do CBH-MOGI até o dia da reunião plenária em Mogi Guaçu dia 14 de maio de 2010, quando se pretende aprová-los. 

Secretaria Executiva. Apresentação, discussão e votação da proposta provisória para análise de projetos e empreendimentos no âmbito da UGRHI 9, que fazem interface com recursos hídricos  e que necessitem de EIA-RIMA. Às 10:50 o Secretário Executivo 

Marcus Vinícius Lopes da Silva prosseguindo na pauta apresentou  proposta provisória para análise de projetos e empreendimentos no âmbito da UGRHI 9, que fazem interface com recursos hídricos  e que necessitem de EIA-RIMA, até a criação da Câmara Técnica de Análises de Projetos e Empreendimentos, e que será objeto de discussão em oficina técnica especialmente convocada para tratar de planejamento ambiental de modo geral. Neste passo propôs que provisoriamente informaremos as três câmaras: Gestão e Planejamento; Qualidade das Águas e Saneamento de que o EIA-Rima está no sítio do SIGRH, e que seus membros serão no prazo combinado com o empreendedor convocados para reunião de apresentação, questionamentos, e conclusões finais. Ato contínuo a proposta provisória foi colocada em discussão (...) em votação (...) tendo sido aprovada por unanimidade pelo órgão plenário, até constituição da câmara específica. Isto posto o Sr. Marcus Vinícius anunciou que no final de julho o CBH-MOGI estará promovendo a IV oficina técnica sobre planejamento ambiental da bacia, ocasião em que se discutirá a proposta de composição da Câmara Técnica de Análise de Projetos e Empreendimentos observando a proporcionalidade de seus membros pelos cinco compartimentos (ou sub bacias) da UGRHI 9.   

Câmara Técnica de Educação Ambiental. Semana da Água 2010. Às 11:27 a Coordenadora da Câmara Técnica de Educação Ambiental Sra. Valéria Aparecida David Andrade fez uma síntese dos trabalhos da câmara que redundou no cartaz – tema da semana da água de 2010 e já noticiou algumas atividades já promovidas pelos diversos municípios que integram o CBH-MOGI. Por oportuno anunciou que o próximo número do boletim Informativo Mogi apresentará as atividades realizadas, solicitando ao plenário que enviem suas notícias e fotos sobre a semana.  

Assuntos diversos. Por oportuno o Sr. Paulo Mancini da Secretaria de Meio Ambiente de São Carlos renovou sua admiração trabalho do CBH-MOGI pelo qual é um apaixonado. Quanto à semana da água disse que noventa e cinco por cento da população não sabe o que é comitê de bacia hidrográfica, daí por que colocou em sua programação da semana da água esta reunião. No mais registrou que Descalvado e São Carlos são unidos pelo rio Quilombo e que não há nada programado entre ambos municípios, propondo desde já avançar na proteção das nascentes. Por oportuno anunciou que será inaugurado no final até o final do próximo mês a nova Agência Ambiental da CETESB em São Carlos, que aliviará a Agência de Araraquara e dará mais mais agilidade ao serviço. Quanto á discussão do projeto de lei revogando a lei do Mogi, destacou que os aspectos técnicos devem ser relavantes na discussão pois realmente a tecnologia de diversos procedimentos mudou,   evoluiu, e isto ajuda muito na decisão. 

Plano de Saneamento. O Presidente José Carlos Hóri noticiou que a Secretaria de Energia e Saneamento depende da dotação orçamentária para auxiliar os municípios do Mogi na elaboração dos planos municipais de saneamento, e que continuará a manter contato com aquela Secretaria. (Durante os informes gerais o Secretario Executivo Marcus Vinícius registrou que muito embora esta seja uma exigência legal da Lei Nacional de Saneamento Básico, editorial do Jornal O Estado de São Paulo de 15 de março de 2010 sob o título “Boa, mas difícil de cumprir” registra que o Instituto Trata Brasil estiam que 300 cidades de um total de 5.564 municípios em todo país têm planos adequados. Daí porque devemos prosseguir na busca de auxílio técnico e financeiro para os municípios para elaboração de tais planos, pois caso não apresentem tais planos não obterão financiamentos). 

Palavra dos Convidados. A seguir o Presidente anunciou a presença do Deputado Federal Dimas Ramalho que chegou durante o andamento da reunião franqueando-lhe a palavra.

O Deputado Federal Dimas Ramalho. Às 11:40 o Deputado Dimas Ramalho saudou a todos e lembrou a evolução  histórica do tema preservação do meio ambiente no mundo e no Brasil. Nesse sentido disse que deve apoiar este instrumento democrático que é o comitê de bacia hidrográfica que infunde na sociedade esta luta. Interesses difusos, consumidor, são bandeiras novas, lembrou. A seguir noticiou que ajudou a aprovar a recente lei de política nacional dos resíduos sólidos depois de onze longos anos tramitando no parlamento e que teve como relator o Deputado Federal Arnaldo Jardim. Disse que temos que aprimorar e conscientizar as pessoas sobre a questão ambiental e que os políticos precisam trabalhar cada vez mais sobre os temas meio ambiente, consumidor, recursos hídricos. Finalizando cumprimentou a todos os membros integrantes do CBH-MOGI rogando que continuem este trabalho democrático (palmas).  

Escolha do Município sede da próxima plenária. Prosseguindo o Presidente retomou a palavra e abriu espaço para que os municípios se candidatem a sede da 43ª reunião ordinária plenária dia 14 de maio de 2010. Manifestaram-se primeiramente o representante do Município de Mogi Gauçu, cujo Prefeito Paulo Eduardo de Barros, em razão de compromissos previamente agendados, necessitou sair antes da reunião mas que deixou a proposta de que gostaria de sediar a próxima reunião.  A seguir o Prefeito de Aguaí Gutemberg Adrian de Oliveira também colocou-se à disposição para sediar. Em razão destas duas candidaturas o Presidente propôs que a 43ª reunião  fosse realizada em Mogi Guaçu e a 44ª em Aguaí, o que contou com apoio unânime do plenário (palmas). Isto posto o Presidente anunciou que o Município de Mogi Guaçu sediará a 43ª reunião ordinária (palmas).     

Palavras de despedida do Prefeito Anfitrião de Descalvado.  Em sua fala final o Prefeito Luís Antônio Panone, agradeceu e citou nominalmente os funcionários da Prefeitura, estagiários e patrocinadores que permitiram ao Município de Descalvado sediar esta reunião do comitê. A seguir ofereceu aos membros da mesa presentes ou mimos alusivos a esta reunião sede. Por oportuno refez o convite para os integrantes desfrutem o dia em Descalvado e anunciou que os ônibus estavam à disposição para em caravana irmos visitar a ETE de Descalvado. E anunciou que após a visita técnica haveria a confraternização final em  local próximo (palmas, muitas palmas). A visita técnica foi bastante concorrida, bem como esta 43ª reunião que  contou com a cobertura da imprensa falada, escrita e televisiva regional. A EPTV São Carlos que veiculou matéria à respeito da ETE, distribuição de recursos do Fehidro 2010 e discussão sobre a cobrança pelo uso da água na bacia hidrográfica do rio Mogi Guaçu. 

Encerramento. Às 11:52 o Presidente José Carlos Hóri agradeceu os presentes ofertados  e calorosa recepção preparada pelo Prefeito, primeira dama e equipe de colaboradores. E lembrando que dia 8 de março foi o dia da mulher aproveitou para homenagear a mulher na pessoa da primeira dama, funcionárias da Prefeitura, Prefeita e Vice Prefeitas presentes nesta reunião, dizendo que nos homens somos gratos à enorme sensibilidade das mulheres, que faz com que atuem de forma diferenciada em todos os setores da vida e de forma bastante equilibrada,  na casa, na escola, no trabalho etc., rogando que estas nunca desistam de nós  homens.  Isto posto declarou oficialmente encerrado os trabalhos da 42ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, no Município de  Descalvado. Esta ata foi por mim Marcus Vinícius Lopes da Silva________Secretário Executivo do CBH-MOGI, lavrada e digitada, e lida e conferida pelo Sr. Amauri da Silva Moreira_____Secretário Executivo Adjunto do CBH-MOGI, e segue por ambos assinada e  rubricada, e uma vez discutida e aprovada pelo órgão plenário seguirá para publicação no Diário Oficial do Estado. Descalvado, sede da 42ª Reunião Plenária Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, 19 de março de 2010.   Arquivo:  Ata da 42ª reunião ordinária  Descalvado,   19  de março de  2010 MVLS/omdg.



